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Resumo
Este artigo analisa como a mídia britâ-
nica contribui para a estigmatização e 
criminalização de refugiados, requeren-
tes de asilo e imigrantes islâmicos. A 
partir do conceito de estigma de Erving 
Goffman (1963) e de releituras de Imo-
gen Tyler (2018a, 2020) e Arun Kundnani 
(2001, 2014), argumenta-se que o estigma 
opera como ferramenta de governança, 
reproduzindo estruturas de exclusão e 
racialização. Desde a crise migratória 
de 2015, a cobertura midiática no Reino 
Unido consolidou enquadramentos que 
associam imigrantes à criminalidade, ao 
terrorismo e à ameaça sanitária. Adapta-
ção de dissertação de mestrado que ob-
servou esse discurso entre 2016 e 2020 
em jornais e tabloides britânicos, o arti-
go mostra como ele se estruturou e se 
consolidou. O estudo adota abordagem 
teórico-analítica, com revisão bibliográfi-
ca crítica e análise qualitativa de mate-
riais jornalísticos britânicos. Conclui-se 
que a mídia atua como agente central na 
produção de estigmas contemporâneos.

Palavras-chave: estigma; imigração; 
crimigração; mídia; racialização

Abstract
This article analyses how the British 
media stigmatises and criminalises 
refugees, asylum seekers and Muslim 
immigrants. Drawing on Goffman’s con-
cept of stigma (1963) and rereadings by 
Imogen Tyler (2018a, 2020) and Arun 
Kundnani (2001, 2014), it is argued that 
stigma operates as a tool of governance, 
reproducing structures of exclusion and 
racialisation. Since the 2015 migration 
crisis, UK coverage has consolidated 
framings associating immigrants with 
criminality, terrorism and health threats. 
Adapted from a master’s dissertation 
that observed this discourse between 
2016 and 2020 in British newspapers 
and tabloids, the article shows how it 
took shape and consolidated through-
out this period. The study adopts a 
theoretical-analytical approach, with a 
critical literature review and qualitative 
analysis of British journalistic materials. 
It is concluded that the media acts as a 
central agent in producing contempo-
rary stigmas.

Keywords: stigma; immigration; crim-
migration; media; racialization.
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1 Introdução

A chamada “crise dos refugiados” que se intensificou na Europa a partir de 2015 
representou um ponto de inflexão decisivo na forma como migração forçada, refú-
gio e segurança passaram a ser debatidos no espaço público. No Reino Unido, esse 
contexto não apenas redefiniu políticas migratórias, como também consolidou en-
quadramentos midiáticos que associaram refugiados e requerentes de asilo, especial-
mente aqueles oriundos de países de maioria muçulmana à ameaça, à criminalidade 
e à desordem social. Essas representações não surgiram de forma isolada, mas foram 
progressivamente construídas e reiteradas ao longo do tempo, produzindo efeitos 
políticos concretos, como o fortalecimento de discursos nacionalistas e o próprio 
processo do Brexit.

Embora a crise de 2015 e 2016 constitua o marco fundador dessas narrativas, 
seus efeitos não se encerram naquele período. Ao contrário, mesmo diante de 
transformações significativas no cenário geopolítico global, como novos conflitos 
armados, a pandemia de Covid-19 e mudanças nos fluxos migratórios internacio-
nais, os enquadramentos midiáticos estabelecidos nesse momento inicial con-
tinuam a operar como matrizes interpretativas dominantes. Entre 2016 e 2020, 
observou-se a persistência e a atualização desses enquadramentos, intensificadas 
pela circulação de conteúdos em mídias sociais e por discursos políticos populis-
tas, que reforçam a distinção entre migrantes considerados “aceitáveis” e “indese-
jáveis”, frequentemente ancorada em critérios raciais, religiosos e culturais.

Este artigo parte do conceito clássico de estigma, formulado por Erving Go-
ffman, para analisar como a mídia participa da construção social de refugiados e 
requerentes de asilo como sujeitos socialmente marcados, cuja presença é cons-
tantemente problematizada e cuja humanidade é colocada sob suspeita. A no-
ção de normalidade, central na obra do autor, é tensionada à luz de abordagens 
contemporâneas que demonstram como o estigma deixou de ser apenas um 
atributo social para se constituir como instrumento de governança, operando 
na intersecção entre mídia, política e direito. Autores como Imogen Tyler e Arun 
Kundnani evidenciam como o estigma contemporâneo atua como tecnologia de 
poder, legitimando práticas de exclusão, vigilância e criminalização direcionadas a 
determinados grupos sociais.

No campo da Comunicação, esse processo pode ser compreendido a partir do 
conceito de enquadramento midiático, que é entendido como o modo pelo qual a 
mídia seleciona, enfatiza e organiza determinados aspectos da realidade, orientan-
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do interpretações específicas e avaliações morais implícitas. A cobertura jornalística 
da migração no Reino Unido tem recorrido de forma recorrente a enquadramentos 
que associam refugiados à ilegalidade, ao terrorismo, à ameaça sanitária e ao custo 
econômico, contribuindo para o que a literatura anglófona denomina crimmigra-
tion, isso é, a fusão simbólica e normativa entre imigração e crime.

Embora o estudo dialogue com o campo do Direito, especialmente no que se 
refere às políticas migratórias, à proteção internacional dos refugiados e às viola-
ções de direitos humanos, sua contribuição central situa-se na análise da mídia 
jornalística como agente ativo na produção e legitimação desses processos. Parte-
se do pressuposto de que a mídia não apenas reflete discursos políticos e jurídicos, 
mas participa ativamente da construção de sentidos que moldam a opinião pública 
e influenciam decisões institucionais e normativas.

Dessa forma, o problema de pesquisa que orienta este artigo é o seguinte: 
de que maneira o jornalismo britânico, entre 2016 e 2020, construiu e reproduziu 
enquadramentos estigmatizantes e criminalizantes sobre refugiados e requeren-
tes de asilo, com ênfase em indivíduos oriundos de países de maioria muçulmana? 
Sustenta-se como hipótese que os enquadramentos consolidados durante a crise 
de 2015 e 2016 seguiram presentes na cobertura midiática ao longo do período 
analisado, sendo atualizados conforme novos eventos, mas preservando seus nú-
cleos raciais e securitários.

O objetivo geral do artigo é analisar como esses enquadramentos são pro-
duzidos e reiterados pela mídia jornalística britânica, observando seus efeitos 
simbólicos na construção do refugiado como sujeito suspeito e indesejado. Para 
alcançar esse objetivo, o estudo combina revisão bibliográfica narrativa com me-
todologia adaptada a partir da análise de conteúdo aplicada a jornais e tabloides 
britânicos, principalmente The Sun e The Guardian, aos quais se somam reporta-
gens do Daily Mail, The Telegraph, The Independent e da BBC. São preservados 
exemplos emblemáticos da cobertura de 2015 e 2016 e incorporadas reportagens 
publicadas entre 2016 e 2020, que ilustram continuidades, rupturas e reconfigura-
ções discursivas ao longo do período.

Ao articular estigma, enquadramento midiático e criminalização da migração, 
este artigo busca contribuir para os estudos em Comunicação, evidenciando como 
práticas jornalísticas participam da produção de hierarquias morais e raciais, com 
impactos diretos na formulação de políticas públicas, na aplicação do direito e na 
vida cotidiana de refugiados e migrantes.
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2 metodologia

Este artigo tem caráter teórico-analítico e fundamenta-se em revisão biblio-
gráfica crítica sobre estigmatização, migração forçada e mídia, articulada com uma 
análise qualitativa de materiais jornalísticos utilizados como exemplos empíricos. A 
pesquisa original de mestrado, que dá base a este estudo foi desenvolvida entre 2016 
e 2020, período no qual se concentrou a construção do arcabouço teórico e a leitura 
sistemática da cobertura midiática britânica sobre refugiados, requerentes de asilo e 
migrantes, especialmente no contexto posterior à crise dos refugiados de 2015-2016.

A revisão bibliográfica apoia-se, inicialmente, no conceito clássico de estigma for-
mulado por Erving Goffman, ampliado por contribuições contemporâneas que analisam 
o estigma como tecnologia de governança e instrumento de exclusão social, com des-
taque para Imogen Tyler e Arun Kundnani. A bibliografia foi construída progressivamente 
a partir de 2016, acompanhando a ampliação do debate acadêmico sobre estigma, raça, 
migração e mídia, especialmente nas Ciências Sociais e nos estudos em Comunicação.

No que se refere ao material empírico, a pesquisa original baseou-se na leitura de 
centenas de reportagens publicadas em jornais britânicos de ampla circulação e linhas 
editoriais contrastantes, das quais apenas algumas são citadas neste artigo. Esse con-
junto não constitui um corpus fechado nem foi submetido à codificação quantitativa. 
As reportagens mencionadas funcionam como exemplos discursivos, utilizados para 
ilustrar e sustentar os argumentos dos autores que fundamentam a análise teórica 
proposta. A escolha pelos jornais justifica-se pelo papel central que esses veículos 
exercem na construção da agenda pública e na difusão de enquadramentos que pos-
teriormente circulam e se intensificam nas mídias sociais e no discurso político.

A leitura do material jornalístico foi organizada por meio de ferramentas ba-
seadas na análise de conteúdo de Bardin (2011), empregada aqui como técnica de 
leitura sistemática, voltada à identificação de regularidades de linguagem, termos 
de rotulação, metáforas, imagens recorrentes e padrões de representação associa-
dos à criminalização e à desumanização de refugiados e requerentes de asilo. Essa 
análise foi articulada ao conceito de enquadramento (framing), entendido como o 
processo pelo qual a mídia seleciona, enfatiza e organiza determinados aspectos da 
realidade, orientando interpretações específicas e avaliações morais implícitas. O 
núcleo da pesquisa empírica concentra-se no período de 2016 a 20201.

1 A bibliografia também foi atualizada pontualmente com revisões sistemáticas publicadas após 
2020. Vale ressaltar que o campo dos estudos sobre crimmigration na área de Comunicação estava 
em plena consolidação no período da pesquisa original (2016-2020).
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3 o que é Estigma?

Antes de abordar as teorias de Goffman e Tyler, é essencial compreender o con-
ceito de estigma. Para Goffman (1963), o estigma é um “atributo desacreditado”, sur-
gindo da associação entre uma característica e um estereótipo. Ele é socialmente 
construído com base no que os “normais” consideram inaceitável. Goffman categoriza 
os estigmas em três tipos principais: deformidades físicas, falhas de caráter (como 
vícios, doenças mentais ou encarceramento) e estigmas tribais, relacionados à raça, 
nação e religião, muitas vezes herdados e transmitidos entre gerações.

Goffman também analisa a ideologia por trás da “normalidade”, reconhecendo 
que os “normais” tendem a considerar os estigmatizados como “menos humanos”, o 
que reduz suas chances de viverem plenamente em sociedade. A palavra “estigma” 
tem origem na Grécia antiga, contexto em que se referia às marcas físicas usadas 
para expor o caráter moral duvidoso de alguém. Essa prática se perpetuou como 
forma de exclusão social.

Tyler (2018b, 2020) expande essa ideia, sugerindo que o estigma moderno fun-
ciona como uma ferramenta de governança: regula corpos, restringe a mobilidade 
e justifica práticas de violência institucional, como deportações e detenções de imi-
grantes. Para ela, o estigma atual é uma forma sofisticada de desumanização, usada 
por governos, mídias e elites políticas, com foco no racismo e na exclusão social.

Por sua vez, Link e Phelan (2014) chamam isso de “poder do estigma”, um me-
canismo sutil, mas eficaz, de controle e exclusão de grupos marginalizados. Para 
eles, o estigma não depende apenas de atitudes individuais, mas de estruturas que 
tornam a discriminação legal, aceitável e, muitas vezes, invisível. Autores como Bour-
dieu (1987) e Fanon (2001) aprofundam a discussão sobre as consequências sociais e 
simbólicas do estigma. Bourdieu fala sobre o “sentido do lugar”, em que os margina-
lizados aprendem a se manter “em seus lugares”. Já Fanon descreve o estigma como 
um processo brutal de desumanização colonial, no qual o “outro” é transformado em 
um inimigo moral e social.

Em contrapartida, Kusow (2004) oferece uma crítica à teoria de Goffman, ques-
tionando a validade da noção de “normalidade” formulada por ele, que reflete um 
ideal de homem branco, heterossexual, protestante e urbano, pouco representativo 
das sociedades contemporâneas. Kusow argumenta que muitos refugiados só per-
cebem o estigma racial quando chegam a países onde se tornam minoria, desta-
cando como o estigma é também um fenômeno vinculado a contextos históricos e 
culturais específicos.
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4 RAÇA, MÍDIA DE MASSA E ESTIGMATIZAÇÃO 

A Enquanto Goffman (1963) argumenta que os indivíduos estigmatizados não se 
veem como diferentes dos outros, Kusow (2004) observa que migrantes e refugiados 
aprendem que são estigmatizados por meio de encontros diários com nativos e, mas-
sivamente, por meio das mídias. Segundo Goffman, a ideia de raça está atrelada a um 
estigma que vem desde os tempos antigos, quando era vista como uma “marca ruim” 
que indicava algo imoral e vergonhoso. 

Por sua vez, Caroline Howarth (2006, p. 443), assim como Tyler (2018b, p. 1.791), 
argumentam que estigmatizar características físicas (“raça”) é uma forma de desuma-
nização, reduzindo a pessoa a um ser “manchado” e depreciado. Já Nick Haslam (2006, 
p. 252) aponta que a desumanização está profundamente ligada à raça, religião e etnia, 
sendo que o estigma racial reflete uma negação da “humanidade plena” dos outros.

A cor da pele estigmatizada prejudica as oportunidades de sucesso e impacta 
diretamente a identidade do indivíduo. A história de preconceito, exclusão e miséria 
associada à raça contribui para a reprodução da diferença social. Howarth (2006, p. 
443) vê o estigma racial como algo que existe “nos olhos de quem vê” e que é imposto 
aos outros, muitas vezes em choque com a identidade que eles reivindicam. Nesse 
choque, os estigmatizados como “racializados” podem contestar as representações 
que os rotulam e, assim, rejeitar, ou ao menos perturbar, a ideologia do racismo.

Tyler e Slater (2018, p. 727), políticos e a mídia de massa têm usado o que chamam 
de “armação do estigma”, reanimando a figura do “pobre não merecedor” para justificar 
políticas de austeridade. A estigmatização, nesse sentido, está ligada a uma estratégia 
neoliberal que coloca grupos vulneráveis em uma posição de humilhação e vergonha. 
Bhatia (2018, p. 182) argumenta que a maneira como a mídia de direita e os tabloides re-
tratam migrantes como patológicos e criminosos perpetua um quadro racial dominante.

Já Ortega (2016) destaca que a mídia desempenha um papel crucial na construção 
de estereótipos racistas sobre refugiados, especialmente os que têm como base o 
quadro racial branco (white racial frame). Para ele, a forma como as imagens de refu-
giados é construída está fortemente enraizada em ideologias racistas. Enquanto isso, 
Dembour (2015), Stumpf (2006) e Marin e Spena (2016) introduzem o conceito de crim-
migration, a combinação de criminalização e imigração. Para esses autores, o estigma 
aplicado aos imigrantes os coloca permanentemente à sombra da criminalidade.

No Ocidente, especialmente para refugiados de regiões como África e Oriente 
Médio, a mídia de massa os retrata como fanáticos que seguem religiões violentas. 
Como Kundnani (2014, p. 60) argumenta, os europeus brancos e estadunidenses se 
veem como exércitos de Deus lutando contra o mal. Fanon (2001, p. 32, tradução livre), 
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2  “poverty of spirit and their constitutional depravity”.
3  “devoid of energy and initiative”.
4  WELLS, Tom. For Aylan SUN CAMPAIGN: Our bid to help thousands of kids like drowned migrant 
boy. The Sun, 3 set. 2015. Disponível em: https://www.thesun.co.uk/archives/news/36107/for
-aylan/. Acesso em: 30 jul. 2019.

sobre o mesmo tema, afirmou que os costumes e mitos de outras culturas africanas são 
vistos como sinais de “pobreza de espírito e depravação constitucional”2.

Já Edward Said (1979, p. 38, tradução livre) afirma que, para os colonizadores europeus, 
as pessoas orientais e árabes eram consideradas “desprovidas de energia e iniciativa”3. Ele 
exemplifica como elas eram vistas como incivilizadas a ponto de não conseguirem distin-
guir uma estrada de uma calçada. Esse processo de estigmatização tem sido perpetuado 
ao longo do tempo em diversas mídias, incluindo documentários, filmes e literatura, e tem 
transformado refugiados em figuras sem passado, sem qualificações, reduzidos a vítimas 
da tragédia. Essas representações fortalecem o estigma descrito por Tyler e Slater (2018).

Por sua vez, Arun Kundnani (2014, p. 60) argumenta que a guerra contra o terroris-
mo poderia ser travada sem a desumanização racializada das vítimas muçulmanas. A 
islamofobia, embora seja uma forma “preferida” de racismo atualmente nos países ricos, 
não é uma novidade. Edward Said (2008, p. xvi) já havia pontuado que a mídia de massa, 
muito antes dos atentados de 11 de setembro de 2001, retratava os muçulmanos e o Islã 
com hostilidade e estereótipos exagerados.

5 MÍDIAS E O PROCESSO DE CRIMIGRAÇÃO

A mídia tem sido um dos principais instrumentos utilizados para construir e retratar a 
imagem dos refugiados, migrantes e requerentes de asilo. Desde a crise dos refugiados de 
2015 até a disseminação das redes sociais digitais, o processo de rotulação e desumanização 
desses grupos se intensificou. A mídia de massa, por meio de enquadramentos, imagens e 
estereótipos, desempenha um papel fundamental na criação de um “outro” que é visto como 
uma ameaça. Refugiados são frequentemente retratados como terroristas, criminosos, de-
seducados ou até mesmo “invasores ilegais”. O uso constante de termos como “ilegal”, “ter-
rorista” ou “ameaça” desumaniza essas pessoas e as transforma em um problema social, dis-
torcendo a narrativa de indivíduos que buscam refúgio por necessidade e não por escolha.

A crise de 2015 evidencia a ambivalência dessa cobertura. Em 3 de setembro de 
2015, o The Sun publicou a imagem do corpo do menino Aylan Kurdi, encontrado em 
uma praia da Grécia, e lançou uma campanha para ajudar crianças em situação seme-
lhante.4 Poucas semanas depois, o mesmo jornal noticiou a chegada de 114 migrantes 
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por barco a uma base militar britânica em Chipre sob a manchete: “Os ilegais desem-
barcaram” (Illegals have landed). O texto mobiliza termos como “ilegais”, “terroristas”, 
“invasão” e “caos” e traz a declaração de que há “graves problemas de segurança” e de 
que, “pelo que sabemos, podem ser membros do Estado Islâmico”5, o que transforma a 
chegada de pessoas em fuga uma ameaça à segurança nacional.

O vocabulário da invasão também atravessou o discurso político. Em julho de 2015, 
o então primeiro-ministro David Cameron descreveu os refugiados que atravessavam 
o Mediterrâneo como um “enxame”.6 Metáforas desse tipo sugerem uma emergência 
constante e legitimam respostas cada vez mais securitárias. Ainda em 2015, o termo 
jungle (selva), usado de início pelos próprios migrantes do acampamento de Calais para 
descrever as péssimas condições em que viviam, foi apropriado pelos tabloides para 
retratá-los como incivilizados, animalizados, selvagens e incapazes de seguir regras, so-
bretudo as leis inglesas (Bhatia, 2018, p. 190). Palavras como “ilegal”, “invasão das nossas 
fronteiras”, “imparável” e “terroristas” compõem o que Bhatia (Ibid., p. 193, tradução livre) 
descreve como um “bicho-papão: uma figura racializada, aterrorizante e incontrolável” 7.

Esse vocabulário voltou ao centro do noticiário na campanha do referendo do 
Brexit. Segundo McGuire (2019, p. 258), os tabloides, seguidos por políticos, espalharam 
horror e medo entre os britânicos com termos como flood (enchente), flock (bando), 
swarm (enxame) e terrorists (terroristas), o que criou a sensação de uma invasão de 
imigrantes criminosos. Jornais e políticos favoráveis ao Brexit sustentaram ainda que 
cidadãos ingleses corriam o risco de serem assaltados, estuprados e assassinados caso 
esses migrantes fossem autorizados a entrar no país.8

Essa cobertura oscila entre duas figuras. De um lado, o refugiado é apresentado como 
vítima que precisa de ajuda; de outro, como ameaça que deve ser excluída das sociedades 
ocidentais (Chouliaraki e Stolic, 2017). As duas formas desumanizam: a primeira reduz as 
pessoas a corpos em situação de necessidade, privados de comida, roupa e abrigo; a se-
gunda, retrata essas pessoas como perigosas e donas de suas intenções. A isso se soma o 

5  “serious security issues”; “for all we know they could be members of ISIS”. PISA, Nick; WILLETS, David. 
Illegals have landed: boatloads at Cyprus RAF base seek back door to UK. The Sun, out. 2015. Disponível 
em: https://www.thesun.co.uk/archives/news/50655/illegals-have-landed/. Acesso em: 30 jul. 2019.
6 BBC. David Cameron: ‘Swarm’ of migrants crossing Mediterranean. BBC News, 30 jul. 2015. Disponível 
em: https://www.bbc.co.uk/news/av/uk-politics-33714282/david-cameron-swarm-of-migrants-cros-
sing-mediterranean. Acesso em: 5 ago. 2019.
7  “bogeyman: a terrifying racialised figure that cannot be controlled”.
8  GREENSLADE, Roy. Newspapers publish anti-immigration stories - but what is to be done? The 
Guardian, 5 set. 2016. Disponível em: https://www.theguardian.com/media/greenslade/2016/sep/05/
newspapers-publish-anti-immigration-stories-but-what-is-to-be-done.
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argumento do custo: como o público tem pouca informação sobre o que significa acolher 
migrantes, a mídia explora esse desconhecimento para sustentar a ideia de que eles vie-
ram viver do dinheiro dos contribuintes (Esses, Medianu e Lawson, 2013, p. 519).

Como se a desumanização não bastasse, jornais populares espalham a ideia de que 
os refugiados são portadores de doenças terríveis, como em uma matéria do The Sun 
que afirmava que os migrantes poderiam levar o ebola para a Grã-Bretanha. A história, 
no entanto, tratava de pessoas do Marrocos tentando entrar na Espanha. O título tam-
bém usa palavras que, mais uma vez, desumanizam: “A desesperada maré de migrantes 
que pode trazer o ebola para a Grã-Bretanha”9. Usar esses termos e sugerir possíveis 
ameaças ao público é uma arma poderosa para atribuir características negativas a um 
grupo, com o propósito de negar sua humanidade (Haslam, 2006, p. 254). 

Outro exemplo que vai nessa direção é do Daily Mail Online de 11 de abril de 2016, uma 
matéria sobre o temor de um aumento de casos de HIV, tuberculose, escabiose e outras 
“superbactérias”10, como o próprio texto as chama.  Na reportagem, o jornal argumenta que 
os refugiados têm grande probabilidade de contrair todo tipo de doença e de bactéria ao 
passar por tantos lugares com saneamento precário. Em direção contrária, esse argumento 
sanitário foi contestado pelo The Guardian, em 5 de dezembro de 2018, quando classificou 
essa ideia como um mito usado como discurso populista11.  Sobre o mesmo assunto, o The 
Telegraph, em 21 de janeiro de 2019, informou que, apesar de os migrantes não representa-
rem risco de doença, uma solução simples como a vacinação poderia trazer tranquilidade 
aos países que os recebem12. Porém, o caso mais extremo foi o da comentarista britânica 
da ultradireita Katie Hopkins que, em sua coluna no The Sun, se referiu aos refugiados como 
“baratas” e “vírus” que sobreviveriam até a uma bomba nuclear13. 

9  CULLIFORD, Graeme. “The desperate tide of migrants that could bring Ebola to Britain”. The Sun, 
Londres, 23 nov. 2014. Disponível em: https://www.thesun.co.uk/archives/news/539091/the-des-
perate-tide-of-migrants-that-could-bring-ebola-to-britain/. Acesso em: 5 ago. 2019. 
10  DAILY MAIL ONLINE. Europe’s governments introduce screening for HIV, TB and scabies after 
massive influx of migrants, experts warn. Daily Mail Online, Londres, 11 abr. 2016. Disponível em: 
https://www.dailymail.co.uk/news/article-3533975/Europe-s-governments-introduce-screening
-HIV-TB-scabies-massive-influx-migrants-experts-warn.html. Acesso em: jan. 2020
11  BOSELEY, Sarah. Myths about migrants spreading disease ‘inform hostile policies’. The Guardian, 
Londres, 5 dez. 2018. Disponível em: https://www.theguardian.com/society/2018/dec/05/myths
-about-migrants-spreading-disease-inform-hostile-policies. Acesso em: 5 ago. 2019.
12  GULLAND, Anne. Migrants pose no disease risk to settled population, report highlights. The Telegraph, 
Londres, 21 jan. 2019. Disponível em: https://www.telegraph.co.uk/global-health/climate-and-people/
migrants-pose-no-disease-risk-settled-population-report-highlights/. Acesso em: 5 ago. 2019.
13  WILLIAMS, Zoe. Katie Hopkins calling migrants vermin recalls the darkest events of history. The Guar-
dian, Londres, 19 abr. 2015. Disponível em: https://www.theguardian.com/commentisfree/2015/apr/19/
katie-hopkins-migrants-vermin-darkest-history-drownings. Acesso em: set. 2017.
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A mídia não apenas reforça o estigma com palavras, mas também com imagens, 
que, segundo Sontag (2003), simplificam, agitam e criam a ilusão de consenso. As fo-
tografias e os vídeos de refugiados seguem um padrão: pessoas em barcos precários, 
mulheres e crianças com fome e frio, uma mãe com o bebê chorando no colo, homens 
em filas ou diante de uma fronteira. Wright (2002, p. 54) observa que muitas dessas 
representações lembram a tradição cristã de pintura sobre o êxodo forçado, como a 
expulsão do Jardim do Éden e a fuga para o Egito, o que ajuda a perpetuar a redução do 
refugiado a uma categoria de pessoas desamparadas, uma forma antiga de desumani-
zação. Mesmo quando a intenção é ajudar, a imagem pode desumanizar. E, entre a foto 
de uma cidade bombardeada, em que as pessoas tentam seguir uma vida “normal”, e a 
de radicais barbudos segurando armas, é a segunda que costuma viralizar nas redes e 
reforçar a criminalização das pessoas retratadas na primeira.

6 O PROCESSO DE CRIMIGRAÇÃO E A MÍDIA

O conceito de crimmigration cunhado por Juliet Stumpf (2006, p. 376) descreve como 
a criminalização de migrantes, refugiados e requerentes de asilo é alimentada por discursos 
midiáticos, que intensificam a percepção de ameaça e perigo desses grupos. No Reino Unido, 
essa retórica se tornou extremamente eficaz, moldando a forma como a sociedade vê e 
trata os refugiados. A mídia de massa, especialmente os tabloides, desempenha um papel 
central nesse processo, utilizando uma linguagem estigmatizante para associar esses indiví-
duos a comportamentos criminosos, como terrorismo, violência ou abusos.

Por exemplo, a frequência com que os refugiados são rotulados como “ilegais” ou “ter-
roristas” nos meios de comunicação desumaniza sua condição, retirando suas motivações 
legítimas para migrar e transformando-os em um “problema” a ser resolvido. Termos como 
“invasores”, “fundamentalistas” ou “criminosos” são usados para reforçar a ideia de que esses 
grupos representam uma ameaça à segurança e aos valores da sociedade britânica, contri-
buindo para sua exclusão social. Por isso, muitas organizações defendem que os imigrantes 
ilegais sejam chamados de “irregulares” ou “migrantes indocumentados”, para dissociar essas 
pessoas dos criminosos da lei, como a própria BBC discutiu em uma reportagem sobre a 
batalha em torno das palavras usadas para descrever migrantes.14

Além disso, a mídia não apenas contribui com essa retórica por meio de palavras, 
mas também pelas imagens que escolhe disseminar. A representação de migrantes 
em barcos precários ou vivendo em condições subumanas acentua a ideia de que são 

14  RUZ, Camila. The battle over the words used to describe migrants. BBC News, Londres, 28 ago. 2015. 
Disponível em: https://www.bbc.co.uk/news/magazine-34061097. Acesso em: 17 ago. 2020.



Crosspoint | v.2 | e02280 | 2026 | https://doi.org/10.19141/Crosspoint.v2.2026.2280
Engenheiro Coelho, SP | PPGCom UNASP

23

Crimigração: A estigmatização de 
refugiados e imigrantes islâmicos na 
imprensa britânica

ARTIGO

seres “não normais”, como Goffman (1963) sugere. Esses enquadramentos visuais e ver-
bais reforçam a ideia de que os refugiados são “outros”, afastados da sociedade e, em 
muitos casos, dignos de hostilidade ou desprezo.

A mídia, ao promover estereótipos raciais e culturais, intensifica a criminalização 
desses indivíduos. A associação entre raça e criminalidade é explorada, tornando os re-
fugiados de países não ocidentais, especialmente os muçulmanos, alvos de um estigma 
racializado. A narrativa da mídia, portanto, não apenas constrói uma visão da imigração 
como um problema, mas também fortalece a ideia de que esses indivíduos, devido à sua 
etnia ou religião, são um risco para a ordem pública.

A relação entre mídia e criminalização também se reflete nas narrativas sobre tráfi-
co de pessoas e na alegação de que muitos migrantes estão envolvidos com traficantes. 
A cobertura da mídia muitas vezes sugere que refugiados que recorrem a essas redes 
de imigração Ilegal, pois é a única alternativa enxergada por muitos deles, estão auto-
maticamente envolvidos em atividades criminosas, sem distinguir entre o que constitui 
um criminoso de fato e os migrantes. Essa estratégia de criminalização é eficaz porque 
mistura a ideia de criminalidade com a de “culpa moral”, fazendo com que o público veja 
os migrantes e refugiados como merecedores de punições e, portanto, excluídos da so-
ciedade. A narrativa de crimigração é frequentemente usada para justificar políticas de 
deportação, detenção e outras formas de repressão, ignorando o direito dos refugiados 
à proteção, como estipulado pela Convenção de 1951 sobre Refugiados.

Muitas vezes, os refugiados são deixados no mar, sem água nem comida, enquanto 
os países disputam de quem é a responsabilidade por aquelas vidas. Foi o caso de um 
navio de resgate com 64 pessoas a bordo, noticiado pelo The Independent, em abril de 
2019, que estava ficando sem comida e água enquanto países europeus discutiam quem 
deveria deixá-lo atracar15. A criminalização afeta também quem ajuda: em junho de 2018, 
o The Guardian noticiou a aprovação, na Hungria, das leis “Stop Soros” (em referência ao 
investidor e filantropo George Soros), apresentadas como medidas contra a imigração e 
que preveem punição para quem presta apoio a requerentes de asilo.16

Em resumo, a mídia não apenas reflete as questões de crimigração, mas também ajuda 
a construir e reforçar esses estigmas, criando uma imagem distorcida e demonizada dos 

15  RAHIM, Zamira. Refugee rescue ship running out of food and water with 64 on board as Europe-
an countries argue over who should let it dock. The Independent, Londres, 9 abr. 2019. Disponível 
em: https://www.independent.co.uk/news/world/europe/refugee-rescue-ship-sea-eye-boat-eu-
countries-refusing-let-it-dock-libya-a8861306.html. Acesso em: 30 ago. 2020.
16  THE GUARDIAN. Hungary passes anti-immigrant ‘Stop Soros’ laws. The Guardian, Londres, 20 
jun. 2018. Disponível em: https://www.theguardian.com/world/2018/jun/20/hungary-passes-anti
-immigrant-stop-soros-laws. Acesso em: 24 set. 2019.



Crimigração: A estigmatização de 
refugiados e imigrantes islâmicos na 
imprensa britânica

Crosspoint | v.2 | e02280 | 2026 | https://doi.org/10.19141/Crosspoint.v2.2026.2280
Engenheiro Coelho, SP | PPGCom UNASP

24

ARTIGO

refugiados. As estratégias de criminalização midiática, combinadas com políticas de imigra-
ção punitivas, resultam na marginalização e exclusão desses indivíduos, tornando-os alvo de 
violência simbólica e institucional.

7 CONSEQUÊNCIAS DA CRIMIGRAÇÃO

Quando se trata de respeitar e dignificar refugiados, requerentes de asilo e migran-
tes, a questão se transforma em uma disputa sobre quem merece ou não ter acesso 
aos direitos previstos em declarações e convenções internacionais. O que se observa 
atualmente é um sistema punitivo que retira desses indivíduos direitos fundamentais, 
substituindo acolhimento por exclusão institucionalizada.

A detenção prolongada, os maus-tratos e a humilhação geram traumas profundos 
(Silove, Steel e Mollica, 2001; Steel et al., 2006; Von Werthern et al., 2018; Filges et al., 
2024) e agravam o sofrimento daqueles que já fugiram de contextos de violência ex-
trema. Como demonstram Von Werthern et al. (2018), no resumo de sua revisão siste-
mática, a duração da detenção tem efeito proporcionalmente negativo sobre a saúde 
mental dos refugiados e a exposição prévia à traumas amplifica esse impacto. No Reino 
Unido, por exemplo, requerentes de asilo permanecem por longos períodos em centros 
de detenção com condições precárias, muitas vezes mais severas do que as impostas 
a criminosos condenados. Mulheres e crianças são especialmente vulneráveis nesses 
espaços, sujeitas a riscos constantes de abuso.

Além dos danos físicos, o sofrimento mental resultante da criminalização e da 
desumanização compromete seriamente a saúde dos refugiados (Sim, 2016, p. 46; Has-
lam e Pedersen, 2007; El Amouri e Sabchev, 2025). Nesse sentido, El Amouri e Sabchev 
(2025) sintetizam, no resumo de sua revisão sistemática acerca do impacto das leis e 
políticas ocidentais sobre os refugiados, que a “incerteza, isolamento e desumaniza-
ção” têm relação direta com os danos à saúde mental desse grupo. Em vez de políticas 
baseadas em acolhimento e reabilitação, os governos adotam medidas que reforçam 
o estigma e alimentam a percepção pública de que essas pessoas representam uma 
ameaça à ordem e à segurança nacional.

Esse enquadramento generalizante leva à suposição de que migrantes são terro-
ristas em potencial, mesmo quando fogem de grupos extremistas. Em alguns casos, até 
mesmo nomes de origem bíblica tornam-se motivo de desconfiança quando associa-
dos a nacionalidades de países muçulmanos. O estigma é tão forte que muitos prefe-
rem se identificar como migrantes e não como refugiados, a fim de tentarem escapar da 
desconfiança social e institucional. Os efeitos desse sistema são muitas vezes letais. O 
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caso de uma mulher etíope que faleceu por falta de tratamento oncológico17, enquanto 
aguardava a resposta do Home Office (Ministério do Interior do Reino Unido) sobre seu 
pedido de asilo, exemplifica como a burocracia aliada ao preconceito pode custar vidas.

Famílias que enfrentam longas e perigosas jornadas para fugir de seus países de 
origem, ao chegarem ao destino, encontram políticas hostis, falta de acesso à saúde 
básica e tratamento desumanizante por parte das autoridades. Um pai curdo relatou ter 
sido tratado como animal após vagar por meses com sua família pela Europa, buscando 
refúgio no Reino Unido18. Situações como essa desmontam os estereótipos midiáticos 
que pintam os migrantes como ameaças. Em vez disso, essas matérias revelam seres 
humanos tentando apenas sobreviver e proteger seus filhos. O The Guardian também 
publicou relatos de refugiados descrevendo suas próprias jornadas até o Reino Unido, 
nos quais são eles mesmos que contam a sua história.19

Refugiados também enfrentam humilhações em prisões, sendo colocados junto a crimi-
nosos perigosos, tratados com desprezo por agentes do Estado e ridicularizados por outros 
detentos. O caso de Ali, nome fictício de um iraniano encarcerado por usar um passaporte 
falso, ilustra esse sofrimento: ele relata ter chorado todos os dias durante sua detenção, 
revelando os efeitos psicológicos profundos da criminalização do refúgio (Bhatia, 2020, p. 42).

A cobertura midiática, com sua ênfase em estereótipos e distorções, contribui 
diretamente para a criminalização dos refugiados. Termos como “ilegal”, “terroristas” e 
“invasores” são amplamente usados para desumanizar essas pessoas e reforçar a ideia 
de que elas representam uma ameaça. A forma como a mídia constrói e transmite essas 
narrativas afeta profundamente a percepção pública e influencia as políticas governa-
mentais, criando um ciclo de criminalização e exclusão social.

8 CONCLUSÃO

Esta pesquisa demonstrou como a mídia desempenha um papel fundamental na es-
tigmatização e criminalização de migrantes, refugiados e requerentes de asilo. A partir das 

17  HALLIDAY, Josh. Asylum seeker denied cancer treatment by Home Office dies. The Guardian, 
Londres, 19 set. 2019. Disponível em: https://www.theguardian.com/politics/2019/sep/19/asylum-
seeker-denied-cancer-treatment-nhs-home-office-hostile-environment. Acesso em: 29 out. 2019.
18  GRANT, Harriet. ‘I have destroyed my life for my children’: the families trying to cross the Channel. 
The Guardian, Londres, 14 ago. 2020. Disponível em: https://www.theguardian.com/global-develop-
ment/2020/aug/14/families-trying-to-cross-the-channel-dunkirk-france. Acesso em: 20 ago. 2020.
19  TAYLOR, Diane; McINTYRE, Niamh. ‘It could have been me’: refugees describe their journeys to the 
UK. The Guardian, Londres, 24 out. 2019. Disponível em: https://www.theguardian.com/uk-news/2019/
oct/24/it-could-have-been-me-refugees-describe-their-journeys-to-the-uk. Acesso em: 24 out. 2019.
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teorias de Goffman sobre estigma, foi possível observar que o processo de desumanização 
dessas populações não se limita a um “sinal” visível, mas é socialmente construído, com 
base em atributos pré-definidos por uma elite, frequentemente guiada pelos interesses 
da mídia e de políticos. Ao longo da crise dos refugiados, a mídia tradicional, por meio de 
enquadramentos, imagens e estereótipos desumanizantes, conseguiu transformar vítimas 
de guerra e perseguição em criminosos, reforçando uma narrativa de exclusão.

O estigma, segundo Goffman, é uma ferramenta poderosa usada para definir quem 
são “os outros” e quem são “os normais”. No contexto da migração, esse processo é 
essencial para justificar políticas de exclusão e controle, como a crimigração. A mídia, ao 
construir e divulgar estereótipos, alimenta um ciclo de criminalização, tornando quase 
impossível para os migrantes, refugiados e requerentes de asilo demonstrarem suas 
necessidades legítimas e humanas.

Em um momento em que os direitos previstos pela Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos de 1948 deveriam ser universais, a crise dos refugiados revelou como 
esses direitos foram reduzidos, sendo aplicados seletivamente. A mídia, ao classificar 
refugiados e migrantes como “outros”, contribuiu para a perpetuação de um estigma 
que, como Goffman previu, afeta profundamente a vida dessas pessoas, tornando-as 
vulneráveis à discriminação e marginalização.

Por fim, o estudo confirma que o processo de estigmatização midiática não é algo 
recente, mas uma prática enraizada e construída ao longo de décadas. A partir da aná-
lise das representações midiáticas, podemos concluir que a mídia continua sendo um 
agente central na construção de barreiras entre “os normais” e “os outros”, distorcendo 
a realidade e influenciando a percepção pública de forma negativa, o que, por sua vez, 
reforça políticas desumanas e exclui aqueles que mais precisam de proteção.
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